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1. Introdução  

Sendo esta UC predominantemente teórico-prática, optou-se por nesta aula de enquadramento 

reunir as várias introduções teóricas associadas às aulas de recolha e processamento de sémen no 

garanhão. Nesta aula serão abordados conceitos específicos relativos à recolha e avaliação seminal 

no garanhão, bem como as bases do processamento de sémen, refrigeração, congelação e 

processamento de sémen em garanhões maus refrigeradores/congeladores, correspondendo aos 

temas 6, 7 e 8 do programa da Unidade Curricular. 

2. Resumo do conteúdo da aula 

Exame do garanhão: recolha e avaliação de sémen 

Será abordado o exame do garanhão incluindo exame clínico de estado geral, avaliação da genitália 

externa, avaliação do diâmetro testicular, avaliação da líbido e espermograma (Hernández-avilés & 

Love, 2021; Varner, 2016).  

No que concerne a recolha de sémen indicar-se-ão as técnicas de recolha e regras de segurança 

associadas (J. Dascanio & McCue, 2021; Alvarenga et al., 2016; McDonnell, 2016). Em relação à 

avaliação seminal serão abordas as diferentes  metodologias, utilizadas em diferentes laboratórios, 

suas vantagens e inconvenientes, bem como a sua correlação com a fertilidade ( Prell et al., 2020; 

Whitesell et al., 2020; Kareskoski et al., 2019 ; Charles C. Love, 2016; Sieme et al., 2004). Serão 

referidas quer as técnicas de rotina quer as técnicas de avaliação mais  objetivas, como a citometria 

de fluxo e o sistema computorizado de avaliação de sémen (CASA)  (Hernández-Avilés et al., 2019; 

Barrier Battut et al., 2016; Battut et al., 2017; C.C. Love, 2016;  C. C. Love, 2011).  

Refrigeração de sémen 

Nesta componente serão referidas a vantagens e desvantagens da aplicação de sémen refrigerado, 

e a sua aplicabilidade prática (C. Aurich, 2008; C. Aurich, 2005). No que concerne o processamento 

serão indicadas as bases teóricas de todo o processamento, nomeadamente no que concerne a 

escolha do diluidor e fator de diluição (Rečková et al., 2022; Bradecamp, 2021; Papin et al., 2021; 

Batellier et al., 2001; P. R. Loomis & Graham, 2008; Paul R. Loomis, 2006), procedimentos 

associados à centrifugação (Papin et al., 2021) e vantagens e desvantagens da centrifugação ( J M 

Morrell & Rocha, 2022; Gibb & Aitken, 2016; Barrier-Battut et al., 2013; C C Love et al., 2002). 

Igualmente, será abordado o processo de arrefecimento, transporte e conservação do sémen 

refrigerado (Cuervo-Arango et al., 2015; Katila, 2011Brinsko S.P., Rowan K.R., Varner D.D. & T.L., 

2000). 
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Criopreservação de sémen no garanhão  

Serão abordadas as principais alterações associadas ao processo de criopreservação no sémen de 

garanhão bem como os métodos suscetíveis de minimizar as lesões associadas ao processo (J. 

Aurich et al., 2020; Atroshchenko et al., 2019; Šichtař et al., 2019; Al-Essawe et al., 2018; Alvarenga 

et al., 2016). Existindo grande variabilidade individual na resistência ao processo de criopreservação 

serão apontados e analisados os vários fatores que condicionam essa variabilidade como a idade, 

sazonalidade, raça (Aurich et al., 2020; Greiser et al., 2020;  Jiménez-Rabadán et al., 2016; Loomis 

& Graham, 2008; C C Love et al., 2002; P. R. Loomis, 2001).  

No que concerne o procedimento da criopreservação, serão referidos os principais componentes 

dos diluidores, sua função ((Šichtař et al., 2019; Batellier et al., 2001 Álvarez et al., 2014); velocidade 

de arrefecimento e método de criopreservação (McCue, 2021; Nikitkina et al., 2020; Alvarenga et 

al., 2016). Torna-se também importante de reforçar os métodos de avaliar a eficácia de cada 

protocolo de criopreservação e qual a sua relação com a fertildiade do mesmo após aplicação 

(McCue, 2021; Hernández-Avilés et al., 2019; Battut et al., 2017;Charles C. Love, 2016; Peña et al., 

2016; Varner, 2016; Vidament et al., 2005). 

Processamento de sémen de garanhões maus refrigeradores/congeladores  

Na seleção na espécie equina, os critérios não incluem, na maioria das raças, os caracteres 

reprodutivos (Al-Essawe et al., 2018). Assim, apenas 20% dos garanhões resistem bem à 

criopreservação e  cerca de 20-50% dos garanhões produzem sémen que resiste mal aos processos 

de arrefecimento e criopreservação (Vidament et al., 1997). Existe grande variabilidade na 

sensibilidade ao processo não só entre garanhões, mas também entre ejaculados do mesmo 

garanhão (Loomis & Graham, 2008).  

Serão abordadas as várias metodologias disponíveis, passíveis de serem utilizadas na melhoria da 

qualidade do sémen pré e pós refrigeração/congelação. Serão referidos os diferentes  processos de 

centrifugação bem como, os diferentes métodos de seleção dos espermatozoides, baseados nas 

suas características, nomeadamente a motilidade (migração ou swimming up), a integridade de 

membrana (filtração) e a motilidade, morfologia, viabilidade e integridade da cromatina  

(centrifugação com coloide) (Al-Kass et al., 2021; Papin et al., 2021; Šichtař et al., 2019; Hidalgo et 

al., 2017; Morrell & Rodriguez-Martinez, 2011).  Será igualmente referida a adição de diferentes 

componentes ao sémen, nomeadamente frações do plasma seminal, proteínas do plasma seminal, 

antioxidantes, com o objetivo de aumentar a resistência ao processo de criopreservação, podendo 

ser aplicada isolada ou associada a outras técnicas ( Contreras et al., 2020; Šichtař et al., 2019; Al-

Essawe et al., 2018).  
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